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aPREÇOS 2•CìS PR'ANNUATCIQS 
N mesma casa recebem-ae annun= 

cios c correspondencias a 3o rs, por 
' linha, com abatimento aos srs. ;<ssignan-
+ tCE ala 4.1 parte--annuneios repetidos 

15 réis. 

Barecilos, 7 

Do nosso illustrado collega 0 
Diario Popular, de Lisboa, folha 
vigorosamente redigida pelo snr. 
iNIarianno de Carvalho trancrevemos 
o seguinte artigo cuja linguagem 
aplllaudilnos, como orgão do par-
Ilda pro;ressist.a n'este concelho. 

ralo: 
Vão abrindo os olhos. A venda-

do irrompe de toda a parte. 
Manifesta-sena política. Emquan-

t.o a camarilha, o valido e os seus 
",;entes tentam esmagar o partido 
progressista, que resistindo é lue-
tando fórça os seus adversarios a 
Inil escarrdnlos e riolencias, entra na 
arena o partido republicano e logo 
ao primeiro embate reune 4•:100 
votos eni Lisboa, banha uma eleição 
e empata duas. Agora praticado o 

4 erro Inaudito de pretender destruir 
o partido monarchico que mais fun-
das raizes lançou em todo o paiz, 
ºs orgãns da camarilha pedem mi-
sericordia aos progressistas, qual 
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Fui c.ominissionado para visitar as 
praias do Nliíilio e descrever o que rr'el-
Ia, encontrar de mais notavel. 

Principiai pela formosa praia de 
Ápulia- o contrario, talvez, do que ou-
tros fariam. 

Não (juiz fechar com chave douro: 
Preferi abrir .... não o coração já cança-
do, gasto e...,.f igido da snr.a Delonay 
l?). ruas a descripção do que n'esta 
praia ha de melhor. 

Formosa praia, lhe chamei eu, e 
não me arrependo d'isso. 

Dizia-so que, apesar dos seus en-
cantos, ella não era concorrida, e que 
algumas das muitas e boas casas já edi-
ficadas na praia, ficariam sere inquilino 
tia epoca balneavel. 

Engano. 
Nesta praia esta tudo tomado  
Tainbent se asseverava que não ha-

Viam aqui divertimentos: é isso outro 
engano. 

Na falta de salúes onde os banhistas 
t Podessem reunir o dançar, ha familias 

flue obsequiosamente offerecem as suas 
Casas, e ahi se, dança e jogata pren-
das, gloria p—bisca. 

appellando para o seu patriotismo, 
qual sollicitando o seu amor ás ins-

tituições redusidas a formulas vãs, 
qual emfim aceenando-lhe com a 
proxima desforra. 

Revela-se nas finanças. Ainda 
hontem um jornal regenerador, um 

d'aquellesque mais atassalhou o par-
tido progressista quando este jogara 
a sua popularidade na missão do-
lorosa de salvar o thesouro, olhava 
receioso para a situação financeira e 
appellava hypocritamente pRra o con-
curso de todos os partidos a fim de 
obter do paiz mais impostos. Sofre-
gos de ambição destruiram o traba-

lhe, restaurador encetado á custa de 
sacrifícios dolorosos e patrioticos; 
cheios de odio pretenderain esmagar 
o partido que tanto se dedicára á 
salvação publica e fóra de Inasima 
tolerancia. Agora chegou-lhes o ar-
rependimento. Vem tardio. 

Não crèmos nas suas tentativas 
ficticias de salvação financeira. Ve-
mos os escandalos, os esbanjamen-
tos, as gratificações enormes, os con-
tratos ruinosos, o compadrio infrene, 

N;ío ha roletas nem montes. mas 
era compensação joga-se a tesoura que 
diverte mais e prejudica menos. 

Na praia, desde as fi até ás 9 ho-
ras, e desde as 11 até :i 1 da tarife, 
tola-se banho, cavaqueia-se e mostra-
se o estrago da tesoura.... 

As 2 horas que decorrem entre as 
9 e as 11 ( não é er)lr•o as lo e as 1,1...) 
são engulidas a engulir...o almoço. 

De tarde, quando o vento pode 
supliortar-se, concorrem algumas, pou-
cas, familias á praia, e alai contluüa o 
cavaco.:..e a -tesoura. 

E' o reinado dos ºmarialvas, que 
nas suas respectivas aldeias podem ser 
 regedores de parochia, e nada mais, 
por falta de habüitáções, ruas que entro 
familias desconhecidas, e entre as que 
mal os conhecem, chegam a ser reques-
tados....., principalmente se tem um no-
me grande, notavel, isto é, com mui-
tos appellidos...., o que para muitas fa-
milias de sangue azzul-celeste não é cou-
sa de perder. 

Dir-se-ha que sou rigoroso na des-
cripção, mas o meu dever é não al-
terar a verdade, e não hei- de alterai-a: 
custe a quem *custar. 
A cordialidade entre todas as familias 

em todos os outros asnos era invejavel: 
a tesoura não o . é. 

Quem é culpado n'esta mudança?. 
Ninguém responde a essa pergun-
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o disperdicio e a desordem aniqui-
lando os resultados colhidos em dois 
anhos de administração zelosa, eco-

nornica ehonrada. Não estamos re-
solvidos a dizer ao povo que pague 
mais, para que o Eructa amargo dos 
seus: sacrificios seja devorado péla 

facção desavergonhada, que pretende 
fazer da nação o seu morgado. Não 

Pediremos ao' paiz que se despoje dos 
seus parcos haveres para fanar pro-
fligas cengordar gulosos: Apenas 
aguardamos sem pressa o ensejo de 
lhes tirar inda quanto ao paiz ti-
verem roubado. Achamos apersegui-
ção, a violencia, a vìllania e a calu-
mnia em troca da generosidade com 

que os tratámos, em pada da mi-
sericol•dia cora que os ponpámas. 
Pois agora mudamos de tactica. 
Lavemos de ser irnplacaveïs no fu-
cturo, coma fomos benignos no pas-
sado. Nãó ha transacções com villões 
ruins. 

Sabemos perfeitamente, que de-
clarando não acceitar o poder sem 
começar logo pelas reformas politi-. 
cas radicaes, prolongarmos a lacta 

avó_ 

ta *que muitos fazem, o todos podiam 
f rzel-o. 

Responderei eu: são os ossos do oilì-
cio. , 

A desunião `entre altiumas famílias, 
áliás réspeitaveis, é filha, sobrinha ou 
prima tios rraa.riulcas. 

E'o mais adrniravel cm tudo isto é 
que os nrarr'alvas aqui são poucos, pou-
quíssimos. felizmente. 

Bem rio dizia tainha santa 
que uma só abelha nri, estragava o 
cortiço  

E' o que tem acontecido aqui. 
Um marialva, uma nullidade, des-

gosta dez senhoras e ostros tantos ca-
valheiros, ecoa a mesma facilidade 
bebe tnn calice de cogrurc. 
E é isso muito para sentir, por 

cifas que tem direito á maior venera-
ção, épor enes que tampem são mui-
to dignos,--enes, os não marialvas, os 
que cavagzceiarm amavelmente, os que 
fallarc brilhantomente, os que tocam ex-
cellentemeute. 

Que o diga quem toma parte rios 
seus rçtUácos,_.quem escota os - seus 
semi-discursos , sobre política e outras 
cousas interessantes,--quem, finalmente, 
ouvè os tercetos dalguns—da çrmpreza 
Julios ck C.'—no cáfé Vianna, onde bi-
zarramente se prestam a tocar em ob-
sequia ao dono desse café e aos mui-
tos amigos que os rodeiam. 

e retardamos o nosso advento a® po-
der. Sabemos que ameaçando a triga 

dos gulosos e dos devoristas aper-
tamos os laços da sua conspiração 
contra nós, e creamos olistaculos ao 
nosso caminhar. Ias importa pouco, 
não temos pressa, nem sentimos im-
paciencias. A resolução do partido 
progressista é inabalavel. Ou não 
governaremos nunca mais com a 

monarchia constitucional, ou se go-
vernarmos, ha de ser para destruir 
até as ultimas raizes fiei governo 
pessoal, para castigar os comilões. 
e para cxpòr ao paiz todas as suas 
villanias e todas as suas podridões. 

Na primeira hypothese poderá sal-
var-se a monarchia • constitucional 
cone a dinastia reinante. Para a se-
gunda deram resposta eloquente as 
eleições da Lisboa. 

Fogo--lhes o ministro da faseias, 
o renegado, o corcunda que ri sem-
pre ainda quando apunhala os ftrn-
clonarior honrados é premeia in-
lámes eladrões. Pois procurem 'ou-
tro; nós não temos nada com isso. 
Falta-lhes o dinheiro; peçam-o em-

m marialva aili não tocava pan-
deiro ( unico instrumento de que enes 
sabem ) por que o sangue asai que 
lhe ferve nas veias se transformaria 
em tialta-jrna. e o pedaço de .... mari-
alva ficaria senda, se não 8 já, um 
tintureiro-esponjo.... 

Felizmente esses typos vão sahir da 
praia por todo o mez das cani-
cular, o que não é pequeno favor 
ás famílias que ficam e ás que em se-
tembro proximo vem tomar parte nos 
divertimentos que n'Apulia costumam 
sobresahir aos do todas as praias co-
nhecidas. 

Não sei se os marialvas feriram 
alguem  
A tanto não chegou ainda a minha 

investigação, nem a da policia secreta 
que tenho entre o belo sexo.... 
0 que sei é que enes vão, ou por 

fiem ou a chicote, e que esta bonita ' 
povoação depois disso ficará desin-
fectada. 

Sem , canículas e sem naarialva9 
aqui será, como nos anhos anteriores, 
um paraíso...., hoje enlutado péla au-
sencia da snr.a lleíonay  

27  d'agosto 
Sou  BtC, 
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prestado a troco de qualquer usu- palavra, na freguezia de St.a Emia-
ra. Se já, fizeram ajoelhar 'o rei 'de lia de ílio Covo, por occasião da 
Portugal aos pés do governo bri- romaria de Nossa Senhora cias Aguas 
tanico para obterem o addiamento Santas. 
precario do tratado de Lourenço Alii, cercado de seus amigos po-
Marques, não é muito que mendi- liticos,. entre os quaes se contava o 
Buem a esmola a qualquer agiota illustre Suripa.nta, que tão fiel conl-
de Londres ou Paris. Peçam igno- panheiro lhe havia safio já de cor-
miniosamente o dinheiro que igno- reri,•s eleitoraes, achou o snr. de-
mimosamente dispendem. Mandaram putado que i urna tão laboriosa-
vir milhares de libras para as elei- mente parira entre promessas, amea-
ções; mandem-as vir tambem para ças e compra de votos a dintierro, 
fartara camarilha e encher o ven- teve imagens o mais conceituosas ,;. 
tre, á facção, de tudo isso lhes fi- conceitos o mais felizes, para zabuni-
ca a responsabilidade plena. bar no partido progressista e em seu 

!lias não .se, lembrem de pedir illustre chefe, o sor. Anselmo Braam-
mais impostos ao povo, liem de camp, e deixa]- os a verter sangue, 
solicitarem o nosso apoio para es- pondo-os pelas ruas da amargura... 
sa espoliação. Não contem coninos iiSbjugados iodos os animas pela 
co senão . para o ajuste de contas; arrojada eloquencia do tribuno, e 
não esperem nada da bolsa do povo aquecidos pelos vapores alcoolicos 
para alais escandalos e mais dis- das copiosas e repetidas libações, 
perdicios. foi tal o estrepado dos appliusos 
A fonte dos emprestimos ha de que rebentou á ultima palavra ar-

seccar-se. Em breves tempos aterão riflada de seus labios frementes e li 
os proprios agiotas medo ele confiar mulos de suor em bagas; que dir-
mais dinheiro a essa horda sem se-hia rufo unisono dos onze tam-
decoro, nem patriotismo. Para esse boxes Caulellas, se a pene destes 
dia os esperamos. Sobeja-nos a pa- não houvera estourado ele expansão 
ciencia, porque a medimos pela na noite de 22 do passado. 
grandeza do nosso fim. 

0 José Lopes (Zé lorpa) muito 
anclio e cheio de si, apregoando as 
heroicas e valentes façanhas que poz 
em acção ria passada louca eleito-
ral, com o riso desalmado e alvar 
que todos lho conhecem, prega aos 
papalvos que lhe frequentam a bato-
ta: 

--•0 mal foi em virar-mel  Pica-
ram-me, e já lhes dei a amostra do 
panno na eleição d'agora, levando 
á urna para o José Novaes ( de 
quem eu já disse o diabo, valha a 
verdade ) quinhentos votos. Pois pa-
ro, a outra vez irão mil, não o fa-
rei por menos.— 

Continúa a fazer-nos rir, oh 
Lopes, lorpa, sim`  

0 dinheiro dos contri u'Íntes 
venceu as eleições na maior parte 
dos circulos, mas não vencea as 
melhores.:'.. 
A lista de nomes, que já ptilili-

camos, é augmentada com E,,mgy-
dio Navarro, que, apesar de todos 
os pesares, venceu no circulo d Arou-
ca. 

E' pequena a ni'iri•i ia? 
Está o governo contento por is-

so? 
Pois a opposição tambem não os= 

Lá triste. 
A. minoria e grande: muito gran-

de. •F._. 
Na camara electiva entrarão de-

senas ele nullidades, que uui pl•o-
gressista ou um constituinte, co-
mo lá vão ,alguns, os princ►paes, 
esmagará facilnierite.Os crcalicellios, 

0 snr. Dr. José Novaes, depu- os que o confessam ser, o outros 
'lado forçado (eleito não o diremos, que não valem finais, hão ele ler, 
que seria faltar á verdade) por es- talvez, esthusi ismado os seus cm 
te circulo, tem a mania de ser ora- jantares avinhados, porque ahi sc 
dor, e por isso bota falta sempre voem alcoolisados1c na presença da 
que para o fazer se lhe offerece ciais sajlina ignorancia, gire abun-
ensejo e aberta a torneira da elo- da enormemente no seu partido, e 
quencia, agora o verás Faz lem- não seria mesmo desatinado que 
orar no jorrar cias palavras, a atro- esse fosse o seu nome;-- aias na 
pellarern-se umas sobre as outras, camara electiva, onde os primeiros 
as catadupas de chuva que duran- luctallores da opposição entram, 
te quarenta dias e quarenta noites aquellas vulgaridades e os crean-
ii cessanterneute verteram sobre o celhos confessos, terão, por sleu mal, 
orbe terraqueo as cataratas do coo de cahir n'um ridículo pasmoso se 
pior occasiaão do diluvio universal. ousarem pensar em vôos ºvais lar-
0 seu ultimo triumfo n'este ge- gos do que filarem o seu voto a 

nero, posterior já áquelle em chie quem lhes pagará, com empregos ou 
elte se comparou a José Estevão c fitas que e e foi sempre a sua uni-
Passos Manoel, teve por titeatro a ca ambição. 
casa do morgado de Passos, um ho- hla creìancelhos, perfeitos ercari-
enem ele brios e sentimentos e ele celhos que até confessam isto!.. 

Cliegarnos já a estes trisle7 dos- caceteiros, policias 'e militares, os 
enganos. , < 4  que, compraram teA dinheiro, pro-

D'antes uni candidato a depu mossas M d'cmpràa s,. `condecorações e 
talo cançava os pulmões paia `fazer isenções do recrutameuto os eleito-
acreditar que o seu unico desejo era ,os desatinados e corruptos. 
servir o paiz  w s ; ;i k11W maioria da camara electiva é 

Toda a gente sabia que a' maior fabricada por esses monstruosos pro-
parte d'esses mentia, nias....guarda- cessas: ...,.. -1.— .. 
vam ao menos as convemencias• 0 governo está satisfeito? 

.Agora não é assira. 0 descaro Talvez, mas essa alegria não 
dw nwvissimo, r efurraa-cdnre.> chegou Nade durar nitilto tempo. 
já ao ponto de declararem se.ili re- E a prova d'isso, e prova incon-
servas, cynicauientc, irnmora]n.cntc. testavel; .. é que _'lies ministros doe_ 
infametneut.e, que a sua unica ali]- jam abandonara o poder, apesar da 
bicão é serem empregados!_ gralide maioria que cega, louca e 

Aconselham até os que o não ¿stupidamente os- vae apoiar. 
pretendera ' ser a que se abstenliaili 0 governo regenerador nunca 
filo luctas eleitoraes, que preiudicam ni0rreu (]c fome: fiem sempre di-
sempre os luctallores c oscandi- nheiro e maiorias que chegam a 
ditos a .... uni talllQl• a rilesa d0 orna- afogai-o. 
mento. Ainda (]'esta vëz nade morrer 

Para isso gastou o áov••ruo «as- abafado pela maioria inepta e re. 
tou a ilação, ulna grande sun►nxl, dicula flue lá vae chancellar as pro-
(lue o povo liado Migar, e breve. postas do governo nas comnlissões 

1: ,Assim succede:•á, estando e na carnara, como é de tradição 
no liod12r o partido d.)s arrart- u'esse partido. 
jos, até que uin governo futuro ]'a-
ça reformas poiiticas e tinaaceiras, 
que ja, se tentaram luas que a ca-

UMI a dos graves senhores eutendeu 
não deter acceitar por alue alli' 
corno ela parte algulmt é irhllspen- 0 correspondente desta vida pa-
savel a potliica elos arranj(.,, ►'a o « Amigo . do Povo, p •. .Braga 

Ilcfoi-mas, quer p0litlCal quer (lis c, nos infor►na quem lê essa pes-
rinanceiras, agradam ao povo, ruas to, que nunca houve aqui tamanho 
não agradam aos grandes do reino. elitl'uslasmo filo povo ( 1....) corno no 

Por isso 0 governo transacto foi fim da ;«clëiçãon elo cila 21. (]'agosto. 
> 

conlleinliad0 a morrer', e a morte Não iTientiu  
ião sc f ez i peia►. N esta vida tem havido, no fim 

filas esse partido hade resusci_ (1'outras cleiçiics, , foguetes e inusi-
tar rugis ` viROroso do ( ti-lu -uúriea, cai, mas depois da chamada ele i-
e a sua restirreiça0 ttilnulla:`rl, ta1Y(Z çã0 do (lia 22 1 Ilouve alem d'isso, 
pata sempre os que hoje icsapleita- bolilhos e galta de folle. 

' Isto é que- não tinha havido . e 
agente vexam o povo. 0J (rai•otoz cnthllsiasrnaram-se com 

Não o vêpili, !ião 0 gw'rÇm vê'- • 

ou não o po,]em ver os que Ilo,jr, ►•uasova ena honrai do inovo reformadororcorreu ? Inel 
ahi se ufanam file ter vencido de- til¡• 
Yeuilo ufanar-se de ter e•omtiruclo !ale é digno lios bombos e das 

ga l tas, ..ISSO e. ' 
••oto.5 =•;•• •,co••roln¡:limo s, coast;ìencia . 

U,avam se , inuitcl °lsscs fcstclos 
elos eleitores menos cscrílpulw<Ci :''' filo l,crnpo de frui "re i de Fran-

Não tardará filie o lle•engan° ça do quem parento o.nosso « repre-
os venha acordar desse de presentante  

delicias .'• se era isso, como cremos, o 1 
1+" lequena a minoriy? que 

I I' t 
r 1 t]ucrrl (117,121- o alludiclo correspon-
1UUCa fUl Ii1:110I'. !lente' estamos d'accordo  
I)opois i]'uina eleição roubada ' 

não podia esperar-se tanto. 

Os que escaparam s,ão verda-
deiros lierões, ciles e os seus in 
fluentes e amigos, para quem o ou-
ro fila nação não teve valor. 

Escaparam poucos, é verdade, 
mas escaparam os mais valentes. 

A's maltas de ladrões tambem 
escapam só os menos timoratos. 

1•,' os candidatos progressistas, 
os que venceram, podem considerar-
se' salvos d'assalios dos bandidos, 
que não são outra ` cowa oi que 
encheram as urnas com maços ide 
listas, os que roubaram as urnas, os 
que c,,: pingardcaram os eleitores, os que 
excluirani cios recenseanieiitos, os que 
fizeram guarnecer as asseii<,blcas coai 

ENTIl SIAS.UO 

II[i1TZ1,, 11[L'L[110 

0 I10111e111 que não ri' e que 
talvez, tenha chorado diante dos elei-
tores que deixarairi empatar o cir-
culo de Santos ( Lisboa), de novo se 
apresentou aos « seus a►nigos* pedin-
do-lhes de joelhos, c conl elle o 
mestre t+tintes, para que « rlesernpa-
tern► era seu favor no dia 11 do 
corrente tnez, era que, pela segun-
cla véz sobe à scena ii'aq uelle b the-
atro , a cornedia original dos cabra. 
listas Por-tugueres—« os' arranjos. 
0 nobre ministro, o «•isudon 

snr. Ilintze, tem rasão. 
Não é bonito para sua exe.a nem 

•á. 

On 
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o seu partido que o ministro 
a duas vezes a sua eleição na 

filai onde mais de perto se pre-

tor as cousas os arranjos. 
snr. Fontes reconhecido isso, 
de seu ihrono. do papelão e 

Dotar falla no comicio'de Santos; 
Ao tambem aos lisboetas d'aquel-
bairro que não deíxassem calrir 
ta vèz na lama o seu titere das 

as publicas. 
Que popularidadel 

governo, teve urna grande maioria 

composta na sua quasi totalidade 
de homens independentes, éleitos li-
vremente pelos eleitores que os-

os-colheram, e a maior parte ,, d'esses 

deputados eram 'natur,>es e residen-
tes nos mesmos circulos que regre= 
sentaram em cortes. 

Era a politica- do póvo.., i 
;1 ^, n .•tiiI 

Discurso parlamentar do sr. co-
  nego Alves Matheus proferido na 

cansara dos srs. deputados na, sessão 
de 3 de junho de 1881. 

2 

Na administração e na camara (Con iuuação do n.• ;1) 
'`le concelho nada mais (asem os , ; . r 
'Ies d'esms rcpartições do que 0 prestito dos pretorianos da arrua-

Jeguirern os eleitores qu6 não se ça que alterou e acompanhou,' ao 
•i•eram (t auctoridade e ao seu cán- capltuirM pode ;lerrihar-w•s aanurh.a se 

não saptistize,rde s se 
falo. não ob"èdecéçoes até ás finilaçúes; c 
Parta=, fajardos, em quanto não é ássim', que urn.govéirao.' ppde 

la)n 1 l m o — a m Iuan s tremei quando che- corresponder Ao soa decoro, e eser•vir 

ajuste ele contas, que o ovo s. ur~s unta osamente oses `do pai, 
o p (Apoiados.) ¥1, 3  

de acordar umdia. Não sr, gciverna renegando ` liojc; as 
N'mguem admira já os desatinos palavras de hontem; não2 sé sovela, 
itdministrador bandalho que ar- enleado lua dedalo de escondosas 

Qui o recolhimento e perseguiu cotradicões; n ro se governa, na situ-
•) tnentlino. ação gravo da fancaria publica, supri-

b m ão um imposto "sem propor outro 
São esses os mentores senos do tora o, substituir; (Apoiados 11510 se 
sujo diploma do snr. de Novaes. governa fasendu a apologia publica dá 
u'este circulo nunca foi uni di- iminoralida.de política. (Apoiados.) "; 

lane't com laes nianchas. Não é por pp % 

E não é por estar presente o 
estias expedientes, que; haveis.de ex-
tingw o de/+ci!,. melhorar a admirais-' 

•'la*r occulto dos pasquins  tração, restabelecer as linariças, ç Más-
- - tear, emtim que valeis mais do què 

os vossos adversamos,, (Apoiados,) :

DEPUTADOS .. ADOS I'hOGItES- A srtnaÇ;ao do paiz e mais grave 
guri muitos julgam p pensam. 

SIS!'AS ECONSTITUINTESE aproveito a occasião para dizer,l• 
qne reputo as reformas polidê s nina 

Esmo eleitos 10 deputados do necessidade; indedinavol e dr• ` primai-
l'al'tido iro"mssào, e 11 do partido ra ordem que nerthunt"jarU(b) pede 
t'rnslilniutc.• tle3attentic:r c preterir. Entendendo, .que 

o primeiro. o mais sagrado e tu•gmae 
Entre Uns e outros UMI os dever ele todos os partidos, que que 

melhores lucladores d'ambos os par- rem lealmente a conservação da monir-
ligos chá e harinonial -a com as justas e im-

periosas reclamações do espirito ali-
  (terno. (Apoiados.) é elaborar um 'codi-

;u politico, que Sela o fiel traslado 
1. H? E•lP.•T' 1 1ti das idéas do tempo c dos progressos. 

socács; é arrancar das rn:iUs do par-

0 partido progressista nino vae tido ,opublicairo duas ;avias • terriveis • Ws disputatis el ego iraomM, 
t̀ wna nos circulos empalados eus com que ellt trabalha, se esforça ' t, 
l•eslroa e no Podo. lida por abalar e demolir as acluaes 

institurçõos. 
Contra o dinheiro sillido dos Essas armas são o defún que os 

teh'es ela nação não pode haver prulidos mon3rebicos não vingam ex-
pectas. terminar a despeito das suas prornes-' 

N"agnelfes circulos apresenlam-se sas, das suas prolestações e dos seus 
caut'lid rios ic iublicanos. prograuamas; essas armas são as re,'. 

1 mrwas puHU"s M$ necessidade 
tem sido recWiccida e, confessada 
por todos os par titios desde 1870, 

lih,PU'I'Ai)05 GOVERNA- sedo que nenhum tenha tido até hoje 
ülh. '„ + a coragoni civicá de as levar a effei-

i\ I AE to. (Apoiados.) .. r 

Se o dc,9 não for exoncto, se as re-
Na lista dos deputado, r eleitos», s-formas pobu as não se realisarem, s, e 

leulilicada pelo insuspeito Sonimer- tas duas grandes necessidades, não F 
cio elo Porto» ornai R regenerador rem satisfeitas em curió praso, a pro-

iltt iarcial • ré•seJr ue o governo Are_ lt`rganda republicana ha de éon^muar 
I I g cada vez mais larga, mais at,fi-

.Telirrador, mandou • eleger, A corno va e fecunda, ha de fatalmente,rocrutar 
costuma, um numero espantoso d'cni- adhesões tanto finais numero; as quauio 
pregad os seus dependentes, de pata- mais auglnentareni os desáléõtos .6 
adilas. uns e as demppçõcs file outros. (Apoia-

E' a politica dos - arranjos,. doÌ u não posso deixar de Anceramen-
0 partido progressista, quando te lastimar, que o filuslro presidente 

PERSEGUIÇÃO 

do conselho viesse' declarar aqui, lia A dictadura, que o governo vae ,assu-
dois metes, que estava cancellada a1mir para cobrar impostos não votados 

pelo parlamenfõ, tem, demais a mais, 
a feição repugnante de ser unta vio-
olencia , desnecoss• ria. Ora, - dictadura 
exercida em taeÀ`Fçondições é um gran-
de erro, é um ?rande perigo, e peide 
tornar-se em germen fecundo de;brandes 
perturbações. - V 

Tenho concluido. 
Vozes:—Muíto bem. 

(0 orador foi cttritp7°tille•itado poa' 
quasi toda a camara e por alguns 
dignos pares presentes na. sala.) 

historia de todos os progressos poli-
ticos, e que eram••vã"parola as refór• 
mas na constituição do estado. 
c Nunca esperei que o siu. Sanpaio, 
o ,sabio publicista e o esforçado lidador 
de outro tempo, condemaasse em taes 
termos e por,maneira inequivero o seu 
bingo e.'honroso passado, posto ao ser-
viçó,,das revoluções mais populares e 
das idéas mais democraticas, como são 
1 representadas pelas datas gloriosas 
de.3éeML t,... r - C. 

se um 1881 e noutro . pas uni h, 
meio' publico, ura presidente de minis 
troa, se abalançasse a taes,.. declareções, 
não estava condeinnada i ãssenrbléa po-
litica, que tal ouvisse;-o condernnado era 
elle, e não ts ,poderia sustentar errais 
urn; dia no poder. (Muitos apoiados.) 

t.,á fera us partidos conservadores não 
vão, pela boca de qualquer ministro, 
lançar. palavras ida anaLhoma de zoin-
I<aaria sobre as reformas politicas c sobre 
á opinião, que as reclama. La fera, as mo-
narchias cunstitucioilaes,'inino suceede 
ao preserilë na Bgyka, ai Inglaterra, 
ua palia e, mesmo na visinha Hespa-
Ata, couiprehendem avisadamente qac c 
oS governos devolu representar e con-

substanciar a idéa politica ríiais acen-
tuad.a.e., prédurnilian,te n'um determina-
do momento social, e irão téerii ao 
seu lado goverpus obstinat)♦7mente caie 
se i idures qne rvpruv,em e desdenhem 
as reformas pabhAs>ms sim gover-
nos procedentes dos partidos Uberaes 
,mais avançdas, porque ri'elles vèem 
jusWilio0te e -cum evideiacici de mX 
unia supresa e um anteiaural aos tra-
balhos é lis investidas da prop Banda 
•re¡ioblicana. ,.. 

Vou lumbiar. 
S4 , os governos se succedem, e as 

diffìculd.ades' (ìcarn; se a d:;scrcuça e a 
falia, do coudhuaça nos homens, nos 
k partidos ç nás ,juatifìcaeiies se for a-
lastrando cada vez más na concienda 
pubica, os emlmraços podem tornar-se 
perigosas, as sombras podem disparar 
cai tempestades; o pM4 arrastado de 
ludibrie cai ludíbrio, d;; decepção era 
decepção, púd , achar-so n'uma silu-
ação tão dolorosa, qne, se veja obH-
Cn a pronunciar as lastimadas e Ui-

es expressües, que, um imperador 
romano dìt•i,,ia ans mMicos, que rui-
(los;irnc,nte dis•miam em redor do seu 

Feito di?, ni rr tc; pode; dizer 00111) 0% vós disputaes c eu morro 

Pódo, n%ni ímpeto tio extrema de-
sespetação e depois! de invocar as suas 
ultimas forças o os seus derradei-
ros- alentos, varrer tudo e todos 

(A-M o ~rio, nonds se plei-
teiam e doglaiam as nossas ambições e 
as nossas compete wdb e se desampa-
rani ro despresam os seus ia-
teresseslc ase suas necessidades. 
.,'Qí" 'presidente, o governo f'az real o 
procede erradamente erra se recusar á 
discussão,du orçamento, que não seria 
loiga, e em rejeitara lei de maios 
nãs condições ene que a camara Ih'a 
çr•ncederia, se -ao termo do anuo eco-
nomico Co estivesse votada a receita 
es a despena dá estado. Em tal assum-
pto é sempre a dictadura uma cousa 
grave.,c ycu„eutendo que os dictado-
ms n b estão á altura da gravidade 
dás `ciscunislancias, (Apoiados.) para mo 
servir de uma phrase celebre. As di-
ct.aduas são sempre iam ataque á cons-
tituiç3o, e um golpe descarregado so-
bre o syKema representativo. Só a 
salvarão do estado póde justiQcal-as. 

•`a•aaear••etrea„eQatt 

0 digno tenente coronel d'infanteria 8 
W obrigadosahir de Braga tem 2 ' ho-
ras, b devendo ter 10 jdias, corno é costu-
me. 

Falla=se em outras transferencias de,̀  
riilitires tambem muito dignos.- "

Por que e para que? 
0 governo tem medo? 

Logo praz 

0 sr. ministro da fazenda foi passear 
nn estrangeiro, e' supõe-se que não 
assumirá mais a sna pasta, esperando 
qn^ em troca lixe seja dada uma posta. 

Ficou em seu lugar o sr. Barros 
e Rã. ministro que a toda , a: gente 
faz rir, , 

Dias s Fetrreis°aa 

0 illustre chefé dó partido consti-
tuinte passou le dias no caninilio de 
Birro do Minho para IMIondari7 (Gal-
Ida) onde vae laser uso elos aguas 
conhecidas por esse nome. 

Na Ma› d'esta MIA foi cum-
primentado por alguns de seus aihui-
Ndores. 

Crise 

halta-se na sahid:i r9as soes. Sani-
leio, Sanches de Castro_ e . Lopo Vaz,. 

Para os sons lunares indigilani-se 
diversos deputados, entre os quaes os 
soes. i\atonia Igimeio da Uonseca, cau-
teleiro, Joagnini Antonio Gonçalves, chi- 
peleiro, e Arthur S guier, empregadp 
ela a1ra11dega. 

Eslá tudo á alteara da gravidade.. 

1p(oz iih s •3eni 
Os sm•s. Novaes e Itamires, hon-

tem inimigos e hoje intimos, conbi-
narini não voltar nenhum d'elles ao seu 
barbeiro...—que na eleição passáda não 
votou- Irara evitar desgostos a algum de 
seus fregeuzes, pois os tem de, diffc-
rentes céres politicas. 

Mas não se diga que são vingati-
vos: são pombos sem fel. 

,r3>,lao•e•ráaiteç•►e• -► 

Diz-se que vae ser tambem abo- 
sentado o snr. Sampaio, conselheiro 
do tribunal de contas e que para esse 
lugar será nomeado o snr. Lopo Vaz-

flue Eorjal... 

'DIaais aposentações nações 
Foram aposentados os snrs. Buys e 

Brito, 2.` oftìciaes das alfaudegas de 
raro o Valença. 

S 



0 BARCE,LLENSE 

N'esta ultima foi collocado um pa-
rente do snr. ministro da guerra, San-
ches de Castro. 

Séiripre a política dos arranjos. 

limais 

Foi tambem aposentado o snr. Ale-
xandre Monteiro chefe de serviço • na 
alfandega do Porto. 

Emffermo 

Tem estado gravemente anfermo o 
snr. commendador Joaquim Paes. 

Fazemos votos pelo prompto res-
tabelecimento de sua exe.3. 

Arranjos 

«Na vespera , das eleições, e para 
que os benemeritos da situação ficas-
sem arranjados e não viessem a per-
der as prebendas, forzm nomeados pa-
ra Togares novos, fartamente remune-
rados, alguns candidatos, e hoje depu-
tados ministeriaes. Creou o ministerio 
progressista uma caixa geral economi-
ca, cujo fundo nominal é de 10:0M5 
réis; pois o governo acaba de nomear 
para ella um pessoal, que em ordena-
dos absorve mais de tres contos e qui-
nhentos mil reis. E assim por diante 
em tudo. 

E' aproveitar a maré!» 
Um dos nomeados para a . caixa ge-

rai foi o sr Adolpho Pimentel, de-
putado por Famalicï o. 

Ladrões 

pediu e recebeu nas vesperas das elei-
ções! 

Onde irá parar tudo isto? 
Pobre Portugalf 

Lê-se no « Diario da Nlanhã»:- « Cres-
ce a onda. Foram reformados mais uns 
poucos de empregados publicos entre 
os quaes avulta um chefe de repar-
tição com 1:100 000 (pelos menos) e 
um . contador geral do tribunal de con-
tas' 05 com 1:40000. 

Os reformados são os snrs. Minhava, 
do thésouro, e Sebastião!José da Costa, 
do tribunal. 

Mais. 0 governo vae•.crear tres lu-
gares de inspector das alfandegas. não 
sabemos ainda com quantos contos de 
réis! 

Isto é impossivel. Isto é a ruina 
fatal, talvez premeditada, procurada. 
Isto tirada ao céo. 

Pata onde quer o governo levar-nos? 
Chegamos ás vezes a imaginar que não 
ha apenas o proposito de premiar ser-
viços eleitoraes, de distribuir as carnes 
do paiz , à voracidade de unia turba 
sempre fáminta.» 

vingança.—N'uma freguezia do 
concelho de Esposende um namorado 
paia se vingar da ingrata que o des-
presou por conselhos paternos,kfpi de 
noute á morada d'estes e introdusindo 
bombas de dynamite em fendas, que fez 
nas paredes da casa, lançou-lhe fogo, 
resultando. ficar a casa',, muito abalada; 
não houve felizmente desgraças 
a lastimar. 
0 delinquente segundo nos 

foi capturado. 

mais 

«L&se no P, de Janeiro».---0 snr. 
dr. Venancio Deslandes, director da im-
prensa nacional, e medico vae ao es-
trangeiro, com 3 libras diarias de ajuda 
de'custo, estudar o processo mais eco-
nomico de encadernar livros. 

Agora devem encarregar algum li-
vreiro de ir estudar medicina, e de 
caminho fazer alguns estudos em coi-
sas typograptiicas. 
E assim se gasta o dinheiro do povo! 
E assim se defraudam os contribuin-

tes! 
E assim se cria a necessidade de 

augmentar os impostos e fazer empres-
timosf 

Emprestimo 

0 governo está negociando uru em-
prestimo de 6 mil contos. 

Já gastou as 400 mil - libras que 

pessoaes 

informan 

ilíanoel José Ferreira , Ramos, 
a1 ga. parte da sua casa (lo lar-
go da cadeia, quem periender di-
rrla-se ao mesmo. 

0 mesmo tem para vender uma 
brande lagareta que muito teci 
suprir um lagar, que a tem na sua 
gnrrita de Arcuzollo. 
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COMPANHIA PORTUGUEZA 

DF, 

SEGURO DE VIDAS DE ANILA .ÀES 

SOCIEDADE ANONYIII d. DE RLS 

PONSABILIDADE LIMITADA 

CAPITAL 500:000$000 réis 

Esta companhia toma seguros 

contra o risco de morte no's ani-
maes de todas as especies exis-

tentes em qualquer ponto do Pa z . 
São por este meio convidados 

todos os proprietarios lavradores 
e creadores a comparecerem n'esla 
agencia aonde se prestam todos 

os esclarecimentos precisos para 

se effectuar este importante e van-

tajoso ramo de se`uros. 

SEDE U1 COMPANHIA 
RUA DA FIGUEIRA, N." 2 

LISBOA 
0 agente Domingos de FiguttiredL 

Morador na rua Pire,ta de 
Bcareelli•aho•s. 

(3) 

ALUGA-SE 
Manoel Rodrigues da freguezia 

d'Oliveira, deste concelho, tem um 
carro de quatro rodas, pueliado 
por um cavallo, que aluga por preço 
commodo; as pessoas da sua 
freguezia ou de outra qualquer 
podem vir. n'eile, todas as quin-
tas-feiras, para Barcellos;= tambem 
o aluga para qualquer parte. 
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V VIGOR DO CABELLO 

Ro dr. Rubber é o melhor iVo-
ducto inglez conhecido e recomenda-
do em Iglaterra para os seguintes fins: 

1.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva cór, preto, 
castanho ou louro. 

4.^ Provocar a nase ença e crescimen-
to do cabello fraco,e de outro que 
tem caído por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 
doenças, e, faser dissipar a caspa 
infallivelmente ao cabo de dois dias 

4.° Fortalecer o cabello dando. 
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, n io 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Emfrm o :vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
medio línfaltivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se dese-
jem curar de uma molestia que não 

'respeita; muitas vieses nem as-pes5 
novas. 

0 « vigor, do dr. Rubber, é h 
je o melhor preparado para consoa' 
o cabello, dando-lhe o brilho da j 
ventude, assim corno tambem é o pr 
parado mais economico, porque 
frascos são muitissimo grandes. 

O restaurante do d 
i1ubber.--A applicação do resta 
rador da bellem, torna a sutis m 
cia e alva, dando-lhe a formosur 
da mocidade, tira as sardas, pano 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa W 
ser usado por todas as senhoras e 
legantes em lugar de pó de arroz 
porque torna a sutis muitissimo ch 
ra e não se pôde conhecer a sua ap 
plicação, o que aão acontece cora o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
etfeito contrario ao desejo. 

As plantas mais hygieoicas en• 
tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tambem é muitissimo re 
commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do conteudo de ca• 
da frasco dá um bello aroma e tor• 
na o corpo aveludado. 

La tintura do dr. Roo' 
ber.—Torna rapidamente o cabello á 
sua primitiva cbr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, 
que póde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar manciri 
alguma tanto na sutis como nes cole 
arinhos. 

Oleo do dr. nubber.— 
Todas as pessoas devem ter presum-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 
poz o nome de OLEO (mas que tal 
nino é), cuja applicação na cabeça pe-
netra rias bulhas capilares, fasendor 
nascer e crescer o cabello debil, en• 
fesado e ontro que tem cabido por do-
ença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
sen genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flexivel e sedoso; sem doi-
xar NODOA alguma, o que não acon-
tece com oleos e pomadas, que su 
jam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, drogaria 
inedieinal do ,ºbrear, rua da 
Bellornonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Aotouio Dias rua do Arco do Mar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, croma-
ria Lusitana. 
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João de Sá Faria 

RUA DIREITA, Imprënsa do 
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